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RESUMO 

A produção de matéria seca e a absorção de 
micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Zn) pelo 
arroz var. IAC-47 foram estudadas usando-se 
plantas cultivadas em solução nutritiva. Ve¬ 
rificou-se que: enquanto as curvas que des­
crevem o crescimento e a acumulação de B e Fe 
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mostram tendência sigmóide, as demais não 
o fazem, evidência de redistribuição foi 
observada somente nos casos do B (diminui¬ 
ção no conteúdo foliar) e no do Fe (diminui¬ 
ção no conteúdo da raiz). 

INTRODUÇÃO 

0 conhecimento dos períodos de exigência dos elementos 
minerais e de sua eventual redistribuiçio na planta é necessã 
rio para que se possa responder a uma das perguntas que se 
faz na prática da adubaçio: quando aplicã-los? 

Dada a importância econômica do arroz para o País e pa­
ra a alimentaçio do povo brasileiro decidiu-se conduzir um en 
saio em casa-de-vegetação para obter informações que permi­
tissem responder a essa pergunta. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As mudas foram obtidas pondo-se as sementes para germi­
nar em vermiculita umidecida com sulfato de cálcio 10"^M. As 
plantas foram cultivadas na solução n? 2 de HOAGLAND & ARNON, 
(1950)., renovada cada duas semanas e continuamente arejada 
para evitar a formação de sulfatos. Amostras de plantas para 
a determinação da matéria seca e dos teores de micronutrien-
tes foram colhidas nos seguintes períodos, em dias após germ[ 
nação (DAG): 21 (inicial), 50 (perfi1hamento), 70 (emborracha 
mento), 91 (formação de panícula) e ]k0 (fim do ciclo). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de produção da matéria seca (m.s.) aparecem na 
Tabela 1. Verifica-se que nos períodos considerados houve os 
seguintes incrementos na produção de m.s.: 



inicial a perfi1hamento - 4 ,7 vezes 
perfi1hamento a emborrachamento - 5 ,3 
emborrachamento a formação de panícula - 2 , 2 
panícula a colheita - 1 , 9 . 

Em termos absolutos, entretanto, os dois últimos períodos con 
siderados são os mais significativos; a semelhamça dos quo­
cientes sugere linearidade e depois tendência assintótica, co 
mo é de se esperar em casos semelhantes. 

Tabela 1 - Produção de matéria seca (g/planta) 

A Tabela 2 contém os teores de micronutrientes encontra 
dos nos diferentes estádios de desenvolvimento do arroz. Con­
siderando-se os 3 primeiros pode-se dizer que: 

a) teor na raiz - diminuição no nível de B, Cu e Fe; 
aumento e depois queda no nível de Mn 
e Zn; 

b) teor foliar - tendência para diminuição em geral. 

0 efeito de diluição provavelmente explica esses resultados. 
Nas duas últimas amostragens verifica-se que os teores radicu 
lares de B, Fe e Mn diminuem. Caem os teores foliares de B; o 
de Mn fica constante e os de Cu, Fe e Zn crescem. 



As Figuras 1 e 2 mostram a acumulação relativa dos mi-
cronutrientes permitindo observa-se o seguinte: 

(1) a acumulação de B e Fe mostra tendência claramente 
ass i ntõt i ca; 

(2) para haver redistribuiçio do B das folhas para ou­
tros órgãos o que é surpreendente devido a notória 
imobilidade desse elemento no floema; 

(3) hã diminuiçio acentuada da participação do Fe con­
tido na raiz no total da planta; 







{k) as tendências sempre crescentes no acúmulo de Cu, 
Mn e Zn sugerem a necessidade de um fornecimento e 
constante desses elementos. 

SUMMARY 

STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF THE RICE PLANT. 
XI. UPTAKE OF MICRONUTRIENTS BY THE VARIETY IAC -47 . 

Dry matter yield and uptake of B, Cu, Fe, Mn and Zn by 
the rice variety IAC-47 were studied under controlled condit 
ions, namely, by growing plants in nutrient solution and by 
falcing samples for analyses in set physiological periods. 

It was observed that only the curves describing dry 
matter production and accumulation of B and Fe was verified. 
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